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“Pai santo, contemplando Jesus Cristo, vosso filho bem amado 

que se entregou por nós na cruz, E tocado pelo amor que o 

Espírito Santo derrama em nós, manifesto, com esta 

contribuição, minha pertença à Igreja, solidário com sua missão 

e com os mais necessitados. 

De todo o coração, ó Pai, contribuo com o que posso: recebei, ó 

Senhor.  Amém”. 
 



Pastoral do Dízimo 
 É a ação eclesial que tem por finalidade: 

◦ Motivar  

◦ Planejar  

◦ Organizar 

◦ Executar iniciativas  

 Para a implantação e o funcionamento do 
dízimo e, acompanhar os membros da 
comunidade no que diz respeito à sua 
colaboração em sintonia com a Pastoral de 
Conjunto na Igreja particular. 

A expressão “Igreja particular” designa: (Arqui)Diocese, Eparquia,  

Prelazia Territorial, Prelazia Pessoal, Ordinariato e Administração Apostólica Pessoal. 



1. Implantação do dízimo 
 A implantação do dízimo oferece aos fiéis a 

singular oportunidade de compreendê-lo bem e 

de assumi-lo com as motivações corretas. 

◦ Fundamentos 

◦ Finalidades 

 Motivação correta. 

◦ Como apresentar o dízimo? 

“O processo da implantação do dizimo aprofunda a compreensão da 

fé, a consciência da pertença a uma Igreja particular e reforça a 

Pastoral do Conjunto.” 



Campanha!! 

 É útil que a 
implantação do 
dízimo seja 
precedido por 
adequado período de 
sensibilização e 
conscientização de 
todos os membros da 
Igreja Particular, e de 
formação dos 
agentes para a 
Pastoral do Dízimo. 



Amplo diálogo 

 As decisões 
concretas a 
respeito da 
implantação do 
dízimo e a escolha 
das modalidades de 
sua organização 
pastoral e de seu 
funcionamento 
precisam resultar 
de um amplo 
processo 
participativo. 



Papa Francisco 

 Sinodalidade  

◦ “começa por escutar o povo” 

◦ “o que diz respeito a todos deve ser por todos 

tratado” 



Opção pelo dízimo (41) 

 É preciso que ele não apareça apenas como 

uma forma de captação de recursos, mas 

como forma habitual de contribuição, que 

nasce da consciência formada e alimentada 

pelo evangelho da gratuidade. 

◦ Pro isso, durante esse período, é necessário fazer 

uma reflexão sobre a conveniência de se continuar 

com as taxas, espórtulas, festas, campanhas, 

promoções... 

Espórtula: Gratificações em dinheiro, gorjetas, esmolas. 

Donativo que os patrícios romanos mandavam  

distribuir ao povo em cestas, chamadas espórtulas 



As festas, campanhas, coletas 

especiais 
 Festas: Não precisam ser abolidas; 

◦ Convivência fraterna; 

 Campanhas: Com finalidades específicas 

 Campanhas especiais        do dízimo 



Elementos fundamentais 
A. O conhecimento, por parte dos membros da Igreja particular, do 

significado, das dimensões e dos objetivos do dízimo; 

B. A adoção de um processo participativo no planejamento da 
implantação e da organização da Pastoral do Dízimo; 

C. A colaboração convicta e responsável dos ministros ordenados e dos 
demais agentes de pastoral; 

D. A imprescindível adesão de todas as paróquia da Igreja particular; 

E. A escolha criteriosa do material a ser usado; 

F. A distinção cuidadosa entre o dízimo e outras formas de 
contribuição dos fiéis; 

G. A prestação de contas e a gestão transparente 

H. A ligação sempre clara entre dízimo e evangelização. 



Pastoral do Dízimo e o Conselho 

Econômico 
 Precisa receber atenção especial. 

 Precisam trabalhar de modo integrado, 

cada qual com suas competências 

específicas. 

◦ Sugestão: Participação de algum membro da 

Pastoral do Dízimo nas reuniões do Conselho 

Econômico. 



2.  A organização e funcionamento 

 Necessários equipes: 

◦ Regional da CNBB (Nordeste 1) 

◦ Igreja particular (Arquidiocese) 

◦ Paróquia e Área Pastoral 

◦ Comunidades. 

 Equipes preparadas 

 Nela, o (arce)bispo e o pároco têm um 

papel muito importante, seja como 

pastores, seja também como gestores. 



Equipe de coordenação arquidiocesana 

 Essa equipe se responsabiliza, p. exemplo,  
pela coordenação de campanhas de 
conscientização, pela realização de 
encontros de formação e de estudo, pela 
troca de experiência e pela produção ou 
escolha e distribuição de material para a 
motivação permanente dos fiéis. 



O dízimo é paroquial (49): 

 Sua contribuição se faz na sede da paróquia, na 

comunidade ou setor da paróquia em que o fiel 

participa – conforme determinação da igreja 

particular.  E, com isso, o dízimo se distingue de 

doações feitas a outros tipos de comunidades, 

associações, meios de comunicação. 



Registro  
 Considera-se importante unificar entre as 

paróquias de uma mesma Igreja particular 

o sistema de recebimento e de 

gerenciamento do dízimo. 
 Os momentos... 

 Plantão do dízimo... 

 Os carnês e os envelopes. 

 O sistema de débito automático... 



Durante a celebração 

 Nas comunidades em que se opta por 

fazer o recolhimento da contribuição com 

o dizimo durante a celebração da Santa 

Missa ou da Palavra de Deus, é necessário 

evitar confundi-lo com as ofertas. 
 Nota 31 p. 32 



Legislação. Dízimo = doação 
 Documentação comprobatória receitas e despesas. 

A. Registra-se o valor da contribuição de cada fiel, de modo 
que se possa comprovar a origem da contribuição recebida; 

B. Dê-se, a cada dizimista que solicitar, o recibo da 
contribuição feita; 

C. Administre-se o resultado financeiro do dízimo, a partir de 
conta corrente/poupança... 

D. Jamais seja depositado em contas cujos titulares sejam 
pessoas físicas. 



Nas casas pode? 

 Além do enfraquecimento da 

responsabilidade que também esta na 

prática pode ocasionar, precisam ser 

considerados os riscos a que essa 

modalidade está sujeita, inclusive assaltos. 



Direito a privacidade 

 Quando pedido (quantia e anonimato) 

precisam ser respeitado. 
 JAS? 



Divulgação periódica 

◦ Os resultados e sua aplicação é necessário não 

apenas para motivar os dizimistas à perseverança 

 Mas para aprofundar a experiência 

comunitária e corresponabilidade 

missionária. 

◦ Aos agentes de pastoral e aos membros dos 

Conselhos Paroquiais é necessário oferecer uma 

divulgação mais pormenorizada. 



A linguagem 
 Contribuir 

 Colaborar 

 Pagar 

 Ofertar 

 Doar 

 Devolver 

 Consagrar 

 Entregar 

 Recolher 

 Arrecadar 

 Apresentar 

 Retribuir  

 Etc  



Pastoral do Dízimo e o Conselho 

Pastoral (Arquidiocesano e Paroquial) 

 Participação (representação) 

 Seja tratada como tema de planejamento 

e avaliação. 



Elementos fundamentais 
A. A organização de equipes de Pastoral do Dízimo; 

B. A participação ativa e o envolvimento pessoal dos 
ministros ordenados; 

C. A unificação do sistema de recebimento e de 
gerenciamento do dízimo na Igreja particular; 

D. A divulgação dos resultados; 

E. A atenção aos aspectos legais envolvidos no 
recebimento do dízimo e em seu correto registro. 

F. O cuidado com a linguagem utilizada para se fazer 
referência ao dízimo, pois os termos empregados 
influem na compreensão e nas motivações; 

G. A convivência harmônica entre a Pastoral do Dízimo, o 
Conselho Econômico Diocesano, o Conselho 
Econômico Paroquial, o Conselho Diocesano de 
Pastoral e o Conselho de Pastoral Paroquial, 
respeitando-se as atribuições e a representatividade de 
cada um. 



3. Os agentes da Pastoral do Dízimo 
 O testemunho de dizimista talvez esteja entre as contribuições 

mais importante que a comunidade eclesial pode receber deles. 

 Ministros ordenados são agentes da Pastoral do Dízimo. 

 Agentes da Pastoral do Dízimo bem formados. 

 Formação indispensável 

◦ Relações humanas e comunicação 

◦ É indispensável distinguir formação inicial e formação permanente. 

 Material de boa qualidade 

◦ Produzir ou a Igreja particular realize cuidadosa escolha entre os 
recursos já disponível. 



Agentes da Pastoral do Dízimo: 

elementos fundamentais 
A. Investir na formação de agentes de pastoral; 

B. Formar de modo progressivo e integral 

C. Dar o testemunho de dizimistas, o que tem 
grande impacto no progresso de 
conscientização sobre o dizimo e sobre a 
motivação permanente da comunidade; 

D. Inserir os agentes na Pastoral do Conjunto e ter 
seus representantes nos Conselhos Pastorais e 
Econômicos e nas Assembleias Pastorais. 

E. Dispor de meios adequados para facilitar a 
execução de sua missão e de seu trabalho. 



4. O dízimo na Pastoral de Conjunto 
 Elementos fundamentais para a inserção da Pastoral 

do Dízimo na Pastoral de Conjunto. 
A. A Pastoral do Dízimo é chamada a promover a 

colaboração entre as comunidades eclesiais; 

B. O senso de abertura de cada comunidade às demais 
comunidades que compõem a Igreja promove a 
missionariedade; 

C. O dízimo com o qual os fiéis contribuem em suas 
comunidades e paróquias destina-se também ás 
necessidades da Igreja Particular; 

D. A catequese, a formação dos ministros ordenados e 
dos demais agentes de pastoral têm importante papel 
com relação à consciência do dízimo; 

E. A importância de representantes da Pastoral do 
Dízimo nos Conselhos e Assembleias. 



5. Motivação permanente 

 O cuidado com a motivação permanente em 
vista do dizimo está relacionado com a 
vivência integral da fé, que implica também a 
inserção na comunidade de eclesial. Promove-
se o dízimo cultivando –se a fé. A 
experiência do dízimo cresce conjuntamente 
com a qualidade da vida cristã, 
principalmente de seu aspecto comunitário. 
Tudo o que promove o crescimento de fé, 
promove o aprofundamento do dízimo. 



 Relação personalizada. Missionários do dízimo. 

A. As visitas missionárias que são feitas às pessoas 
para dialogar a respeito do dízimo, de suas 
dimensões e finalidades; 

B. A cadastro dos dizimistas da paróquia ou da 
comunidade é um recurso importante para a 
comunicação com os dizimistas, em vista do envio 
de correspondência e comunicações com 
saudações, convites, festas; 

C. A escolha de um domingo fixo a cada mês, durante 
o que se divulgam nas celebrações os resultados 
financeiros do mês anterior, o que com ele foi 
realizado, ocasião em que se costuma fazer a 
“Oração do Dizimista”, rezar por ele e manifestar 
gratidão pela fidelidade e pelo generosidade da 
colaboração. 

A correta motivação para o dízimo parte da fé  

e educa para a missão e para a corresponsabilidade. 



 Testemunhos dos coordenadores; 

 Modalidade de implantação semelhantes 
 Reforça-se a consciência do dízimo e a motivação. 

 Correta administração do dízimo 
 A participação efetiva do Conselho Econômico na 

administração dos resultados financeiros do dízimo, 

além de obrigatória, influencia na motivação dos fiéis 

para continuarem contribuindo. 



 A administração do dízimo requer: 

1. Sensibilidade evangelizadora; 

2. Abertura missionária. 



Conscientização através dos MCS 

◦ É considerável a contribuição 

 Porém! As modalidades concretas e o estilo 

como se realizam algumas campanhas, 

podem incidir de modo negativo sobre o 

dizimo, não apenas materialmente, mas 

também sobre a consciência de seu 

significado. 



Campanhas paralelas ou estranhas... 

 Realizadas sem o conhecimento e sem a 

orientação dos bispos ou sem o 

necessário amparo jurídico-canônico, 

dificultam o crescimento da consciência a 

respeito do dízimo, ferem a comunhão 

eclesial e, por isso, devem ser evitadas. 



Elementos importantes na 

motivação permanente. 
A. A atuação dos ministros ordenados e seu 

envolvimento com a vida das pessoas da 
comunidade; 

B. A atuação coerente e o testemunho dos agentes 
de pastoral, em especial dos membros da equipe da 
Pastoral do Dízimo; 

C. A gestão participativa e transparente dos recursos 
recebidos e dos bens eclesiais; 

D. As experiências de colaboração fraterna com 
comunidades ou paróquias da mesma Igreja 
particular, mais carentes de recursos; 

E. As experiências de colaboração missionária com 
outras Igrejas particulares ou além-fronteias. 

 



6. Conclusão  

 Referência conversão 
pastoral e de renovação 
comunitária. 

 Contribuir com a 
consolidação da Pastoral 
do Dízimo. 

 Confiar a opção do dízimo 
a Virgem Maria Nossa 
Senhora Aparecida. 

 Fina sensibilidade:  
 “notou a falta de vinho e ensinou 

a fazer o que seu Filho disser”. 


